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devem estar de acordo com as normas internacional-
mente aceites1,2. A Introdução deverá ser sintética. Deve
apresentar claramente o problema em questão, resumir
o estado actual do conhecimento sobre ele e referir os mo-
tivos que levaram à execução do estudo. Os objectivos
e/ou hipóteses formuladas devem ser indicados. Os
Métodos deverão referir a configuração, local e tempo de
duração de estudo, a população estudada, os métodos
de amostragem, as unidades de observação e as variáveis
medidas, os métodos de recolha de dados, bem como
critérios, instrumentos, métodos, aparelhos e técnicas
utilizados. A metodologia estatística usada deve ser indi-
cada. No caso particular de estudos de avaliação de quali-
dade, devem ser indicados a dimensão estudada, o tipo
de cuidados, a unidade de estudo e a população estuda-
da, relação temporal, o tipo de dados, o avaliador e os
critérios e padrão de qualidade aceites.

Os Resultados deverão ser apresentados de forma
clara usando textos e ilustrações (figuras ou quadros),
apresentar as figuras com algarismos árabes e os quadros
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Artigos de investigação no âmbito da medicina geral e
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fado a dois espaços, sendo admitido o número máximo
de 10 ilustrações (quadros, figuras ou fotografias). Deve-
rão seguir as normas internacionalmente aceites para
este tipo de artigos1,2. O corpo do artigo deve ser  subdivi-
dido em: Introdução, Métodos, Resultados, Discussão.
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tualmente, Agradecimentos. Deve também incluir um
Resumo e duas a seis Palavras-chave. O uso de abre-
viaturas e símbolos, bem como as unidades de medida,
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com numeração romana, pela ordem da sua primeira
citação no texto. O texto não deve repetir dados incluí-
dos em ilustrações, limitando-se nesse caso a realçar ou
resumir os seus aspectos mais importantes. A Discussão
deverá salientar aspectos novos ou importantes do estu-
do e apresentar apenas as conclusões justificadas pelos
resultados. Poderão ser comentadas limitações ou viéses
importantes do estudo. Sempre que possível deverão ser
feitas comparações com estudos idênticos realizados por
outros autores. Podem ser sugeridas novas hipóteses de
trabalho. Não devem ser feitas afirmações não baseadas
no estudo efectuado, nem alusões a trabalhos incomple-
tos ou não publicados. As Referências Bibliográficas de-
vem seguir rigorosamente o formato indicado nas nor-
mas internacionais (estilo de Vancouver)1,2. Devem ser
assinaladas no texto com algarismos árabes em elevado,
pela ordem de primeira citação e incluídas neste capítu-
lo, utilizando exactamente a mesma ordem de citação no
texto. Os nomes das revistas devem ser abreviados de
acordo com o estilo usado no Index Medicus. A Revista
Portuguesa de Clínica Geral é referenciada usando a
abreviatura Rev Port Clin Geral. Os Agradecimentos,
quando existirem, devem ser colocados após as referên-
cias Bibliográficas e respeitar rigorosamente as normas
internacionais e aceites1,2.

O Resumo deve expor os objectivos do trabalho, a
metodologia básica, os resultados e conclusões principais
e realçar aspectos novos e importantes do estudo ou das
observações. É obrigatoriamente estruturado, incluindo
os seguintes subtítulos: Objectivos, Tipo de estudo,
Local, População, Métodos, Resultados e Conclusões.
Não deve ultrapassar as 300 palavras e deve incluir duas
a seis Palavras-chave.

3. ARTIGOS BREVES

Textos de pequena dimensão (como, por exemplo, es-
tudos originais curtos ou de divulgação de resultados pre-
liminares, apontamentos sobre casos clínicos, pequenos
estudos de séries). Não deverão ultrapassar as 5.000
palavras, em texto dactilografado a dois espaços, sendo
admitido o número máximo de duas ilustrações (quadros,
figuras ou fotografias) por artigo. Devem incluir um
Resumo estruturado semelhante ao descrito para os
Estudos Originais e duas a seis Palavras-chave. 

4. REVISÕES

Estudos de revisão bibliográfica ou trabalhos de sín-
tese ou actualização clínicas, que possam constituir

instrumentos auxiliares de actualização e de aperfeiçoa-
mento da prática clínica. Os estudos de revisão não de-
verão ultrapassar as 12.000 palavras, em texto dactilo-
grafado a dois espaços, sendo admitido o número máxi-
mo de 12 ilustrações (quadros, figuras ou fotografias) por
artigo. Os artigos devem ser subdivididos em: Introdução,
Métodos, o Corpo da revisão propriamente dito,
Conclusões, Referências Bibliográficas e, eventual-
mente, Agradecimentos. Devem também incluir um
Resumo e duas a seis Palavras-chave. A Introdução de-
verá ser sintética. Deve apresentar claramente o proble-
ma em questão, referir os motivos que levaram à execução
do estudo e discutir a sua oportunidade. A pergunta e o
objectivo específico da revisão deverão aparecer clara-
mente formulados. Os Métodos deverão referir, funda-
mentando, a metodologia usada para efectuar o processo
de revisão. Devem nomeadamente ser indicados o tópi-
co em revisão, definições várias (por exemplo, critérios de
diagnóstico), processos utilizados para a pesquisa biblio-
gráfica (período a que diz respeito a revisão, bases de da-
dos ou documentais consultadas, descritores utilizados
para a pesquisa) e  processos e critérios usados para a
selecção de fontes documentais (inclusão de toda a biblio-
grafia relevante, exclusão de artigos de má qualidade). O
Corpo da revisão deve ser constituído por uma apre-
sentação do conteúdo da revisão propriamente dito, feito
de forma estruturada e sistematizada e com recurso a
subtítulos, se necessário. Deve incluir elementos de ar-
gumentação crítica (avaliação de qualidade dos dados,
síntese de dados, perspectivas em confronto, identifi-
cação de problemas não resolvidos). As Conclusões de-
vem fornecer um resumo crítico dos dados relevantes, en-
fatizar os aspectos práticos, equacionar os problemas
que subsistem e propor perspectivas futuras. As
Referências Bibliográficas devem seguir rigorosamente
o formato indicado nas normas internacionais (estilo de
Vancouver)1,2. Devem ser assinaladas no texto com al-
garismos árabes em elevado, pela ordem de primeira
citação e incluídas neste capítulo, utilizando exactamente
a mesma ordem de citação no texto. Os nomes das re-
vistas devem ser abreviados de acordo com o estilo usa-
do no Index Medicus. A Revista Portuguesa de Clínica
Geral é referenciada usando a abreviatura Rev Port Clin
Geral. Os Agradecimentos, quando existirem, devem
ser colocados após as Referências Bibliográficas e res-
peitar rigorosamente as normas internacionalmente acei-
tes1,2. O Resumo deve expor os objectivos do trabalho, a
metodologia básica, os resultados e conclusões principais,
e realçar aspectos novos e importantes da revisão. É obri-
gatoriamente estruturado, incluindo os seguintes subtí-
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tulos: Objectivos, Métodos e Conclusões. Não deve ul-
trapassar as 300 palavras e deve incluir duas a seis
Palavras-chave. 

5. PRÁTICA

Trabalhos descritivos de experiências ou projectos con-
siderados relevantes para a prática diária em cuidados
de saúde primários. Não deverão ultrapassar as 8.000
palavras, em texto dactilografado a dois espaços, sendo
admitido o número máximo de quatro ilustrações (qua-
dros, figuras ou fotografias) por artigo. Devem incluir um
Resumo que não deve ultrapassar as 300 palavras e
duas a seis Palavras-chave.

6. FORMAÇÃO

Relatos de projectos ou experiências considerados im-
portantes no campo da educação médica pré e pós-gra-
duada no contexto dos cuidados de saúde primários. Não
deverão ultrapassar as 6.000 palavras, em texto dactilo-
grafado a dois espaços, sendo admitido o número máxi-
mo de seis ilustrações (quadros, figuras ou fotografias)
por artigo. Devem incluir um Resumo, que não deve ul-
trapassar  as 300 palavras, e duas a seis Palavras-chave.

7. RELATOS DE CASOS

Textos descritivos de casos clínicos. Não deverão ul-
trapassar as 6.000 palavras, em texto dactilografado a
dois espaços, sendo admitido o número máximo de oito
ilustrações (quadros, figuras ou fotografias) por artigo. Os
artigos devem ser subdivididos em: Introdução, Des-
crição do caso, Comentário, Referências Bibliográficas
e, eventualmente, Agradecimentos. Devem também in-
cluir um Resumo e duas a seis Palavras-chave. A In-
trodução deve ser sintética, apresentando o problema em
questão e referindo os motivos que levaram à apresen-
tação do caso clínico. A Descrição do caso deve ser cons-
tituída por uma apresentação do caso clínico propria-
mente dito, feito de forma estruturada e com recurso a
subtítulos, se necessário. O Comentário deverá chamar
a atenção para os aspectos práticos relevantes e incluir
uma breve revisão teórica final. As Referências Bi-
bliográficas devem seguir rigorosamente o formato
indicado nas normas internacionais (estilo de Van-
couver)1,2. Devem ser assinaladas no texto com algaris-
mos árabes em elevado, pela ordem de primeira citação
e incluídas neste capítulo utilizando exactamente a mes-
ma ordem de citação no texto. Os nomes das revistas de-

vem ser abreviados de acordo com o estilo usado no Index
Medicus. A Revista Portuguesa de Clínica Geral é refe-
renciada usando a abreviatura Rev Port Clin Geral. Os
Agradecimentos, quando existirem, devem ser coloca-
dos após as Referências Bibliográficas e respeitar rigo-
rosamente as normas internacionalmente aceites1,2. O
resumo não deve ultrapassar as 300 palavras e deve in-
cluir duas a seis Palavras-chave. 

8. OPINIÃO E DEBATE

Textos de opinião livre susceptíveis de fomentar a re-
flexão e a discussão sobre temas de interesse para a
prática clínica em cuidados de saúde primários. Não de-
verão ultrapassar as 4.000 palavras, em texto dactilo-
grafado a dois espaços. Devem incluir um Resumo, que
não deve ultrapassar as 300 palavras, e duas a seis
Palavras-chave. 

9. DOCUMENTOS

Declarações, recomendações ou outros documentos de
âmbito nacional ou internacional que sejam relevantes
para a medicina geral e familiar.

10. CARTAS AO DIRECTOR

Comentários a artigos publicados previamente na re-
vista ou notas breves sobre experiências relevantes na
prática diária. Não deverão ultrapassar as 3.500 palavras,
em texto dactilografado a dois espaços, sendo admitido
o número máximo de uma ilustração (quadro, figura ou
fotografia). 

OUTRAS SECÇÕES

Leituras, Agenda, etc.

Preparação dos Artigos

Os artigos devem ser dactilografados a dois espaços
em qualquer processador de texto e gravados em Times
New Roman 12, Word para Windows. O formato das pági-
nas deve ser A4 (210 × 297mm) e as suas margens de,
pelo menos, 25 mm de ambos os lados. As páginas de-
vem ser numeradas. 

PRIMEIRA PÁGINA

Deverá incluir apenas:
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1. O título do artigo, que deverá ser conciso.

2. O nome do autor ou autores (devem usar-se ape-
nas dois nomes ou três nomes por autor).

3. O grau, título ou títulos profissionais e/ou académi-
cos do autor ou autores.

4. O serviço, departamento ou instituição onde tra-
balha(m).

SEGUNDA PÁGINA

Deverá incluir apenas:

1. O nome, telefone/fax e endereço do autor respon-
sável pela correspondência com a revista acerca do
manuscrito.

2. O nome e endereço do autor a quem deve ser dirigida
a correspondência sobre o artigo após a sua publi-
cação na revista.

TERCEIRA PÁGINA

Deverá incluir apenas:
1. Título do artigo.

2. Um resumo que não deve ultrapassar as 300
palavras. O resumo deve respeitar as normas indi-
cadas para o tipo de artigo em questão e tornar pos-
sível a compreensão do artigo sem que haja neces-
sidade de o ler.

3. De duas a seis palavras-chave ou curtas frases
usando de preferência termos da lista de descritores
médicos MeSH3, dos descritores em ciências da
saúde (DeCS) da BIREME 4 ou dos descritores da
PORBASE (Índice de Assuntos)5.

PÁGINAS SEGUINTES

As páginas seguintes incluirão o texto do artigo, de-
vendo cada uma das secções em que este se subdivida
começar no início de uma página.

Primeira página a seguir ao texto

Deverá conter o início do capítulo Referências Biblio-
gráficas.

Primeira página a seguir a Referências
Bibliográficas

Deverá incluir o capítulo Agradecimentos, quando este
exista.

PÁGINAS SEGUINTES

Deverão incluir as ilustrações. Estas devem ser envia-
das cada uma em sua folha com indicação do respectivo
número (algarismo árabe ou numeração romana). Os
quadros, com numeração romana, deverão sempre incluir
um título curto e ser dactilografados a dois espaços, sem
recurso a linhas de separação horizontais ou verticais no
seu interior (excepção feita a linhas de separação de tí-
tulos, subtítulos e notas de rodapé). Poderão incluir em
rodapé notas explicativas consideradas necessárias e
assinaladas utilizando os símbolos indicados nas normas
de Vancouver1,2. Gráficos, diagramas e gravuras (figuras)
deverão ser apresentados com qualidade que permita a
sua reprodução directa e numerados com algarismos
árabes. Não devem ser utilizados gráficos tridimensionais.
As fotografias em suporte de papel ou filme (diapositivos)
deverão ter boa qualidade e ser devidamente identifi-
cadas (algarismos árabes) com etiqueta autocolante no
verso ou na margem. As imagens em formato digital de-
verão ter a máxima resolução possível. No caso de se
tratar de fotografias de pessoas ou de fotografias já publi-
cadas, proceder de acordo com as normas de Van-
couver1,2. Fotografias, diapositivos e imagens digitais de-
verão ser enviados em separado. Dá-se preferência a ima-
gens em formato digital, desde que essa opção não com-
prometa a qualidade das imagens.

ÚLTIMA PÁGINA

Deverá incluir apenas as legendas para as ilustrações,
dactilografadas a dois espaços e identificadas com o al-
garismo árabe ou o número romano correspondentes à
numeração da ilustração.

Envio dos Artigos

Utilizar e preencher a lista de verificação anexa antes
do envio dos artigos Estes devem ser enviados por cor-
reio postal para: Director da Revista Portuguesa de
Clínica Geral, Av. da República, 97-1º 1050-190 Lisboa.

Ou por correio electrónico para: rpcg@netcabo.pt

1. O original do artigo incluindo ilustrações, gravado
em disquette de computador (Word para Windows )
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ou em ficheiro(s) anexo(s) a mensagem de correio
electrónico (Word para Windows). .

2. Carta assinada por todos os autores com pedido de
publicação, indicando em que secção da revista se
propõe a publicação.

3. Declaração, assinada por todos os autores, de acor-
do com o modelo anexo..

4. Cópias de quaisquer autorizações para reproduzir
material já publicado, para utilizar figuras ou relatar
informação pessoal sensível de pessoas identi-
ficáveis ou para citar os nomes de pessoas a quem
se agradecem os contributos.

5. Lista de verificação anexa, devidamente preenchida.

Tratamento Editorial

Os textos recebidos são identificados por um número
comunicado aos autores, que devem referi-lo em toda a
correspondência com a revista. Será considerada como
data de recebimento do artigo o dia de chegada por cor-
reio normal, ou o dia de recebimento da versão elec-
trónica, caso seja anterior. Os textos são em seguida
apreciados por elementos do Conselho Editorial e do
Conselho Científico e por um grupo de Revisores, sem que
estes tenham conhecimento da identidade dos autores.
Os artigos poderão ser aceites sem modificação, recusa-
dos ou aceites apenas após correcções ou modificações
propostas aos autores e por estes efectuadas. Neste caso,
as modificações sugeridas deverão ser realizadas pelos
autores no prazo indicado. O teor das apreciações será
sempre comunicado aos autores. Alterações ao
manuscrito original poderão ser efectuadas com o acor-
do dos autores. Independentemente da decisão sobre a
publicação do artigo, apenas serão devolvidos, a pedido
dos autores, fotografias ou diapositivos, pelo que se acon-
selha aos autores a conservação de uma cópia do ficheiro
ou disquete enviados.
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Anexo

DECLARAÇÃO

Declaro que autorizo a publicação do artigo junto, com
o título _______________________________________  do qual
sou autor (ou co-autor). Declaro ainda que o presente ar-
tigo é original, não foi objecto de qualquer outro tipo de
publicação, nem foi proposto simultaneamente para pu-
blicação em outras revistas ou jornais. Declaro também
que os requisitos sobre autoria definidos nas normas de
Vancouver foram respeitados, bem como que li e concordo
inteiramente com o conteúdo do presente artigo.

Data

Assinatura(s)
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Lista de Verificação para Preparação de Artigos
para a Revista Portuguesa de Clínica Geral

PRIMEIRA PÁGINA

■■ O título é conciso, breve e suficientemente informa-
tivo.

■■ Os nomes dos autores estão correctos e são os dois
ou três nomes usados habitualmente na clínica ou
nas actividades científicas.

■■ Estão indicados os graus ou títulos dos autores
■■ Estão indicados os locais, instituições ou serviços aos

quais os autores estão ligados.

SEGUNDA PÁGINA

■■ Está indicado o nome, telefone/fax/correio electró-
nico e endereço do autor responsável pela corres-
pondência com a revista acerca do manuscrito.

■■ Está indicado o nome, correio electrónico e endereço
do autor a quem deve ser dirigida a correspondência
sobre o artigo após a sua publicação na revista.

TERCEIRA PÁGINA

■■ Está indicado o título do artigo
■■ O Resumo segue as normas da revista para o tipo de

artigo em questão.
■■ Estão indicadas duas a seis palavras-chave ade-

quadas.

PÁGINAS SEGUINTES

■■ O texto do artigo segue as normas da revista e não
excede os limites previstos.

■■ O texto está correctamente dactilografado a dois es-
paços, sem rasuras.

■■ Cada uma das secções do artigo começa no início de
uma página.

■■ As referências bibliográficas estão correctamente assi-
naladas e numeradas ao longo do texto.

■■ As ilustrações estão devidamente assinaladas no tex-
to e numeradas pela ordem por que são mencionadas.

■■ As figuras estão numeradas com algarismos árabes
e os quadros com numeração romana.

PRIMEIRA PÁGINA A SEGUIR AO TEXTO

(REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS)

■■ As referências bibliográficas estão devidamente assi-
naladas no texto.

■■ Os documentos referenciados foram cuidadosamente
verificados e estão listados de acordo com as normas
de Vancouver.

PRIMEIRA PÁGINA A SEGUIR A REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

(AGRADECIMENTOS QUANDO EXISTEM)

■■ Respeitam rigorosamente as normas internacional-
mente aceites, existindo nomeadamente as autoriza-
ções para citar os nomes de pessoas a quem se
agradecem os contributos.

ILUSTRAÇÕES

■■ Todos os quadros estão dactilografados a dois es-
paços, numerados e têm título adequado. 

■■ Não existem linhas de separação horizontais ou ver-
ticais no interior dos quadros, com excepção das li-
nhas de separação de títulos, subtítulos e notas de
rodapé.

■■ Todas as restantes ilustrações estão numeradas e
identificadas.

■■ Todas as ilustrações têm qualidade que permita a sua
reprodução directa.

■■ Cada ilustração está devidamente assinalada no tex-
to e é apresentada em separado.

■■ Fotografias ou diapositivos estão devidamente iden-
tificados (algarismos árabes) com etiqueta autocolante
no verso ou na margem.

ÚLTIMA PÁGINA

■■ As legendas para as ilustrações estão dactilografadas
a dois espaços e identificadas com o correspondente
algarismo árabe ou número romano.

PEDIDO DE PUBLICAÇÃO

■■ É enviada disquette gravada em Word para Windows,
ou ficheiro anexo a mensagem de correio electrónico,
com o original do texto (incluindo ilustrações).

■■ A carta de pedido de publicação está assinada por to-
dos os autores e é enviada por correio postal.

■■ Uma declaração de teor igual ou idêntico ao apre-
sentado na Declaração modelo anexa às Normas da
revista está assinada por todos os autores e é envia-
da por correio postal.

■■ São enviados por correio postal os originais de foto-
grafias em suporte de papel ou filme (diapositivos)

■■ Estão prontas cópias de todas as autorizações
necessárias para a publicação e são enviadas por cor-
reio postal.

■■ Está preenchida e é enviada por correio postal esta
lista de verificação.

■■ Todo o conjunto de documentos está dirigido ao
Director da Revista Portuguesa de Clínica Geral, 
Av. da República, 97-1o 1050-190 Lisboa.


